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HUMILHAÇÃO
“Do ponto de vista alemão, é um tratado de paz vergonho-

so, porque implicavamuitas cláusulas humilhantes. Tiveram,
por exemplo, que entregar navios de guerra, pagar pelos da-
nos causados, perderam territórios, enquanto boa parte da Ale-
manha era ocupada por tropas francesas. Com isso, veio a as-
censão do nazismo. O país queria alguém forte, que o libertas-
se dessas cláusulas, e Hitler prometia isso: a ‘Alemanha grande
de novo’. Algo que não soa tão estranho nos dias atuais”, argu-
menta Jaeckel, que identifica as guerras como um dos temas
principais da literatura no século 20.

Consequênciasdiretasdo fimdaPrimeiraGuerra, onazismo,o
comunismo soviético e o imperialismo norte-americano conti-
nuampresentes em discursos políticos atuais, mesmo no Brasil,
quenão teveenvolvimentodiretonoconflito. Comestudosepu-
blicações sobrea literaturamodernadeseupaís, Jaeckel argumen-
taque“a literaturamostraquealguns fatores sãoatemporais”.Co-
mo exemplo disso, ele lembra de dois livros alemães. Umdeles é
Nada de novo no front, de 1928, escrito por Erich Maria Remar-
que. “Foi oprimeiro livro antiguerra quehouve eomais vendido
atéhojeoriginalmenteemlínguaalemã.Épioneiroao falardoso-
frimento nas trincheiras e tem seu lugar na história da literatura
universal por acusar as atrocidades da guerra. Por isso, depois de
tantos anos, tem amesma atualidade ao acusar o crime contra o
ser humanoque éumaguerra”, diz.

Outro exemploéo romancepolicialKielerMorgenröte (Auro-
ra emKiel), de Kay Jacobs, lançadoneste ano e aindanão traduzi-
do para o português. A história aborda o início da RevoluçãoAle-
mã, nos momentos finais da Primeira Guerra. “Na rebelião co-
mandada pelosmarinheiros na cidade de Kiel, soldados rasos se
levantaram contra oficiais, arriscando a própria vida contra a or-
dem vigente e inciaram uma grande transformação. Hoje, são

classificados comodefensores dapaz e deumgovernodemocrá-
tico. Foi uma revolução que partiu de umnavio e, em cinco dias,
se espalhoupor todaaAlemanha”, afirmaoprofessor, quevaipa-
lestrar sobre outras representações desse episódio na literatura,
no cinema enas artes visuais, dentro da 3ª Jornada doNegue.

Instado a avaliar se, depois de 100 anos, a humanidade absor-
veu liçõesdos fatoresqueocasionaramaPrimeiraGuerraeosdes-
dobramentosdeseuencerramento, cujo resultado foioutraguer-
ra, Volker Jaeckel evita responder diretamente: “É uma pergunta
muita boa, quedeixopara os leitores. Nãomeatrevo a respondê-
la. Infelizmente, existem os mesmos mecanismos de má inter-
pretação da história para quem quer ter seguidores e ser eleito,
como Hitler fez. Os mecanismos de propaganda continuam
iguais. Mas supõe-se que hoje existammecanismos para evitar
chegar numa catástrofe bélica dessas dimensões. O discurso po-
pulistaaindavingaemmuitospaísesatualmente,naEuropaenas
Américas. Umexemplopreocupante é que se busca umculpado
paraosproblemas, que sempreéomais fraco, o estrangeiro, o re-
fugiado, o que vem de fora, o que vive à margem. Isso mobiliza
mais as pessoas do que a proposição de umprograma econômi-
coou financeiro.DonaldTrump,presidentenorte-americano, fa-
laque teveprogressoeconômicoemseugoverno,masodiscurso
sobre imigrantes convencemais.Ou seja, a preocupaçãoé ames-
maquehá 100 anos”.

O FIM DA

BELEZA
NO ANIVERSÁRIO DE 100 ANOS DA ASSINATURA DO TRATADO QUE ENCERROU A PRIMEIRA
GUERRA MUNDIAL, O NÚCLEO DE ESTUDOS DE GUERRA E LITERATURA DA FACULDADE DE
LETRAS DA UFMG REALIZA JORNADA PARA DISCUTIR O IMPACTO DO CONFLITO NAS ARTES

À
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s 11hde11denovembrode1918, omarechal FerdinandFoch, co-
mandantedaTrípliceEntente, eo representantepolítico-civil ale-
mãoMatthiasErzbergerassinavamoArmistíciodeCompiègne.O
acordo encerrou a Primeira GuerraMundial, que se estendia ha-
via poucomais de quatro anos. Para o historiador Eric Hobsba-
wm, terminavaaí “o longoséculo19”, dando lugaraumaremode-
lação política e a transformações culturais e sociais que marca-
riamo século seguinte.

Àsvésperasde seucentenário, o fimdoconfrontomultinacio-
nalque redefiniu fronteirase impôsnovos rumosàhistóriamun-
dial é objeto de estudiosos, sobretudo pelas lições que oferece à
compreensão de problemas atuais. Na segunda e terça da próxi-
ma semana, o Núcleo de Estudos de Guerra e Literatura (Negue)
da Faculdade de Letras da Universidade Federal deMinas Gerais
(UFMG) realiza sua terceira jornada, tendopor tema“Ofimdosé-
culo 19 cemanos depois”.

Um ciclo de 17 palestras reunirá pesquisadores e professores
naabordagemdeobras literáriasoudeoutroscamposdaarteque
tematizamoshorrores e transformaçõesprovocadospela “Gran-
deGuerra”, cujonúmerodevítimasultrapassouos9milhões, en-
tre civis e militares. Marcada pela ebulição da tecnologia bélica,
que trouxe inovações altamente letais, comometralhadoras, uso
deaviõesparabombardeios e tanquesparaavançar sobreas trin-
cheiras – outra novidade estratégica de combate –, a guerra esti-
lhaçouasociedadeeuropeia, quevivia suabelle époque até1914.

Com potências imperialistas superarmadas em tensão pela
disputa demercados, o atentado fatal contra o arquiduque Fran-
cisco Ferdinando, do Império Austro-Húngaro, em uma visita à
Sérvia, foi o estopimpara umadasmaiores carnificinas da histó-
riamoderna. Emefeito dominó, outras nações entraramno con-
flito, estabelecendo alianças. Vencedores, o Império Britânico, a
França, os Estados Unidos e o Império Russo ficaram ao lado da
Sérvia. Entre os derrotados, o Império Alemão e oOtomano, que
haviam se juntado ao reino onde hoje estão Áustria e Hungria.
Dos dois lados,monarquias que caíramapós a guerra, dandoori-
gem a novos países, numa explosão de transformações que fo-
ramalémdaquelas observadas nomapa.

IMPACTO
“Queremos mostrar nossas interpretações na literatura de

guerra, mas também o impacto da Primeira GuerraMundial so-
bre a sociedade e o início das repúblicasmodernas. Com aGran-
de Guerra, várias monarquias desaparecem. O papel da mulher
na sociedade mudou quando ela teve que substituir o homem
nas fábricas, porque eles estavam em combate. Essas dimensões
relevantes para entender a época contemporânea serão tratadas
nas palestras”, afirma Volker Jaeckel, professor associado de lín-
gua alemã e literatura comparada da Faculdade de Letras da
UFMG. Nascido na Alemanha, Jaeckel é coordenador do Negue,
fundadohánove anos.

Nasartes, os efeitosdadevastaçãopuderamserobservadoses-
pecialmentenas expressõesvisuais. “Até então, a arte tentava ser
umfiel retratoda realidadeoudoqueoartistaobservava.Depois,
com o Expressionismo, o artista começa a distorcer tudo aquilo.
PicassoeDalí pintavamarealidadecomose fosseumafotografia
diferente, com novos traços. A impressão que a Primeira Guerra
deixou foide choqueehorror, isso se refletianapintura–nãoha-
viamaisbeleza,nemfeiçõesagradáveis,masumretrato feioeab-
jetoda realidade”, exemplificaoespecialista em literatura alemã.

O professorMarcos Hill, da Escola de Belas Artes, abordará es-
pecificamente esse tema em sua palestra na jornada. Obras de
grandes romancistas, como a inglesa Virginia Woolf e o alemão
ThomasMann, tambémserão abordadasporpalestrantes, assim
como linguagensmais contemporâneas que estabelecemalgum
tipodediálogocomoconflito, comoogameBatlefield I eaversão
cinematográfica de 2017 daMulherMaravilha.

Na política, a Primeira Guerra também foi decisiva para al-
gumas das transformaçõesmais significativas do século 20. A
Revolução Russa, um ano antes do fim da guerra, acabou com
o czarismo e instalou o regime comunista no país. Os EUA
abandonaramo isolacionismo e se consolidaram como a gran-
de potência do capitalismo mundial, ao financiar a recupera-
ção dos países europeus, pormeio do empréstimo de grandes
quantias. Já a Alemanha, última nação a resistir à Tríplice En-
tente, viu surgir um levante contra o absolutismo que termi-
nou por depor o imperador Guilherme II e originou uma repú-
blica – que duas décadas depois rasgaria os acordos de paz, pre-
vistos no Tratado de Versalhes, iniciando outra guerra.

1918: O FIM DO SÉCULO 19 CEM ANOS DEPOIS
3ª Jornada do Núcleo de Estudos de Guerra e Literatura da
Faculdade de Letras da UFMG. Segunda-feira (12), das 14h às 21h, e
terça-feira (13), das 10h às 21h30, na Faculdade de Letras da UFMG
(Avenida Antônio Carlos, 6.627, Pampulha). A programação
detalhada por horário e o link para inscrições nas palestras podem
ser acessados emwww.letras.ufmg.br/nucleos/negue/.

Soldados ingleses marcham em vila francesa
destruída pela Primeira Guerra Mundial

ASSOCIATED ILLUSTRATION AGENCIES/O CRUZEIRO/ARQUIVO EM

Catedral de
Notre Dame de
Arrás, na região
francesa de
Pas-de-Calais,
depois dos
bombardeios
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Conflito deixa cidade belga de Nieuport em ruínasA cidade francesa de Athie, destruída pelos ataques alemães Os tanques foram uma das inovações bélicas usadas no confronto. Neste registro, veículo britânico se move em vila francesa
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